
         Desde a idade média o cancelamento de certos cidadãos de 

grupos sociais vem acontecendo. Antes sendo colocado apenas em 

três posições; o clero, a nobreza e os pobres, hoje os limites da 

cultura do cancelamento no meio virtual se tornou ainda mais 

alarmante. Com isso além do fato de inclusão social crescer, os 

casos de depressão e isolamento social também aumenta devido a 

falta de pertencimento a sociedade.  

         Percebe-se que, com a busca de opiniões e Estados iguais 

aproximação dos indivíduos de mesma “iguaria” cresceu nos meios 

virtuais. Contudo a motivação deste cenário não se estabeleceu 

apenas pelo uso de postagens de mesmo gosto, já que em via dos 

comentários ofensivos de certos grupos, indivíduo com 

pensamentos semelhantes acabam se aliado para difamarem 

outras pessoas como na série “Por treze razões”, em que um grupo 

de garotos atormentam a protagonista, com a postagem de imagens 

sua na internet, criando assim mais indivíduos que buscam 

incomoda-la formando um círculo de seguidores mal intencionados.  

          Ademais, visto que por causa do constrangimento que a 

protagonista é exposta, o seu psicológico fica abalado, dando uma 

abertura para a depressão e como se não bastasse a perseguição 

destes acaba levando a garota ao isolamento. Entretanto este 

problema não é um caso apenas de ficção pois o abuso em meio 

aos aparelhos eletrônicos seja para difamar, excluir e criticar é um 

dos casos que mais leva a depressão segundo IBGE.  

           Visando uma convivência harmoniosa em sociedade, O 

Ministério da Justiça deve apura a situação de casos de difamação 

em meio a internet com responsabilidade acolhendo a vítima de 

forma que está se sinta protegida. Além disso  Governo deve 

incentiva na criação de ONG ‘s que reabilitem o emocional da 

pessoa que passou por este tipo de desrespeito para que esta não 

tenha seu emocional prejudicado. Cabe também a mídia em 

propagar seja com cartazes ou por meio de artistas o incentivando a 

vítima a fazer a denúncia, vale também por parte da sociedade, que 

cada indivíduo se conscientize do direito do outro, formando assim 

uma sociedade menos intolerante e discriminadora.  


